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Resumo 
As modificações impulsionadas pelos avanços no desenvolvimento tecnológico, que 
englobam os meios de comunicação digitais (internet, celular e outros), ainda que 
possibilitem facilidades, também podem ser empregadas de forma inadequada, para 
produção e disseminação on-line de conteúdos hostis que podem acarretar consequências 
prejudiciais, o que é considerado como cyberbullying. Se refere a um tipo de bullying virtual, 
que visa agredir, denegrir, ofender ou perseguir pessoas. Há diferentes tipos e formas de 
praticá-lo. Para prevenir ou encontrar meios de enfrentar o cyberbullying, se faz relevante 
investigar as motivações e ocorrências dessa prática. Esse artigo visa realizar um resgate 
teórico da literatura na área de cyberbullying, haja vista que os conhecimentos teóricos 
desse campo são essenciais para compreensão dos seus desdobramentos e estratégias de 
enfrentamentos. Os resultados demonstraram a importância de serem criadas, estudadas e 
pensadas, medidas de avaliação para prevenção e enfrentamento do Cyberbullying, além de 
mensurar a ocorrência e motivações. 
 
Palavra chave: Bullying. Assimilação crítica de tecnologia. Violência na escola. 
 
 
Cyberbullying among students: a model for understanding 
Abstract 
The changes driven by advances in technological development, which include digital means 
of communication (internet, cell phone and others), even though they provide facilities, can 
also be used inappropriately, for the online production and dissemination of hostile content 
that may lead to harmful consequences, which is considered cyberbullying. It refers to a type 
of virtual bullying, which aims to attack, denigrate, offend or harass people. There are 
different types and ways to practice it. To prevent or find ways to face cyberbullying, it is 
important to investigate the motivations and occurrences of this practice. This article aims to 
carry out a theoretical review of literature in the area of cyberbullying, given that theoretical 
knowledge in this field is essential for understanding its consequences and coping strategies. 
The results demonstrated the importance of creating, studying and thinking about 
assessment measures for the prevention and confrontation of Cyberbullying, in addition to 
measuring the occurrence and motivations. 
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O século XXI, trouxe diversas modificações, sociais, econômicas, culturais, 
cientificas e políticas, muitas impulsionadas pelos avanços no desenvolvimento 
tecnológico. (ALMEIDA; CUNHA, 2015; REDAELLI, 2019; GONÇALVES; OLIVEIRA, 
2020). Esses avanços como apontado por Santos et al. (2018), ocorreram 
especialmente na área da comunicação e informação, conhecidas como TDIC 
(Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação), que englobam todos os meios 
de navegação na internet (computador, celular, tablets e outros). Essa revolução da 
tecnologia e internet em si, possibilitaram acessos e facilidades, desde 
oportunidades de comunicação imediata até para viabilizar o processo de 
conhecimento e de ensino e aprendizagem na escola. Por outro lado, os meios 
digitais começaram também a serem usados de forma descontrolada e muitas vezes 
inadequada, para produção e disseminação on-line de conteúdos hostis que podem 
acarretar consequências prejudiciais as vítimas e familiares, como por exemplo, 
apresentar tentativas suicidas sintomas como ansiedade depressão e stress, 
sentimentos relacionados ao medo, à frustração, baixo rendimento escolar e danos 
físicos, como dores de cabeça. (FOODY; SAMARA; CARLBRING, 2015; SELKIE; 
FALES; MORENO, 2016). Isso acontece por meio de agressão, chantagem, 
exposição e outras ações em diferentes redes sociais (BELUCE, 2019; RASHID; 
ASGHAR, 2016). 
Nesse contexto, a internet começou a se transformar em um ambiente 
perigoso e desumano, que traz diversas consequências sociais, a médio e longo 
prazo. (CHAO; YU, 2017; REDAELLI, 2019). Deste modo, o mesmo espaço virtual 
que viabiliza estudos, pesquisas, trabalhos e aproxima o mundo, possibilita também 
que venha a ser utilizado para ampliar práticas sociais prejudiciais, como ações com 
objetivo de denegrir, agredir, ofender ou perseguir pessoas. (ALMEIDA; CUNHA, 
2015; BELUCE, 2019). Esse comportamento no ambiente virtual, conhecido como 
cyberbullying (significa uma agressão que ocorre por meio de diferentes tecnologias 
digitais de informação e de comunicação, como internet (e-mails, chats, jogos 
virtuais, redes sociais, etc.) e smartphones (envio de mensagens, ligações, fotos 
digitais e outros) que visam à perseguição e intimidação da vítima 
(GARAIGORDOBIL, 2015). Atualmente é percebido, principalmente, entre pré-
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adolescentes e adolescentes, sendo como uma extensão do que ocorre no contexto 
escolar (bullying), haja vista que no contexto escolar, o bullying é prático de forma 
presencial, por meio de ações hostis verbais ou físicas, entretanto o cyberbullying, 
se estende do presencial para os meios remotos, ou seja, por meio das tecnologias 
de informações.  
Sendo assim, esse artigo visa realizar um resgate teórico da literatura na área 
de cyberbullying, haja vista que os conhecimentos teóricos desse campo são 
essenciais para melhor compreensão dos seus desdobramentos e estratégias de 
enfrentamentos, especialmente no contexto atual. O estudo do tipo descritivo, com 
delineamento de levantamento e que teve como foco uma revisão narrativa 
(ROTHER, 2007) traz um cenário atual do conceito de cyberbullying, suas medidas e 
problematizações no contexto escolar. O artigo começa com uma explanação sobre 
o conceito de cyberbullying, relacionando e diferenciando-o do bullying. Continua 
com as peculiaridades do cyberbullying, abordando os diferentes tipos que existem e 
quais as possíveis consequências para as vítimas. Em seguida, abordará as 
estratégias de enfrentamento, no combate ao cyberbullying e o por fim, as medidas 
de avaliação.  
 
2 Cyberbullying: Conceituação 
 
O cyberbullying, origina-se da prática já conhecida, como bullying, sendo 
assim, para haver maior compreensão sobre o cyberbullying, se faz necessário 
explicar o que seria o bullying.  
A palavra bullying se origina do termo “bully”, da qual significa “valentão e 
tirano”. A partir dessas palavras, surgiu o termo “bullying”, que se refere segundo a 
lei nº 13.185, de 6 de novembro de 2015, “ato de intimidação sistemática praticada 
por um indivíduo ou grupo contra uma ou mais pessoas, usando de violência para 
intimidar ou agredir a vítima causando danos emocionais, morais e físicos” (BRASIL, 
2015). Sendo assim, o bullying, é considerado uma violência que inclui tanto a 
ameaça quanto o uso efetivo de força física, desde que com probabilidade de causar 
lesões, morte, danos psicológicos, transtornos ou privações contra outra pessoa, 
grupo ou comunidade (OMS, 2016).  
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Dentro do que é considerado violência, existem diversos tipos, como física, 
sexual, psicológica, negligência, podendo ocorrer nas diversas idades. Devido à 
faixa etária da população alvo deste trabalho, destacamos a violência juvenil. 
Segundo Debarbieux e Blaya (2002), a violência juvenil envolve atos cometidos por 
crianças/jovens, especialmente entre os 10 e 21 anos de idade, que têm como 
objetivo causar danos psicológicos ou físicos. Esta violência engloba todos os 
comportamentos agressivos e antissociais, como por exemplo, conflitos 
interpessoais, danos no património, atos criminosos, entre outros. Especificando, na 
violência escolar existem várias formas, como por exemplo, vandalismo, lutas, abuso 
ou assédio sexual, bullying, posse/utilização de armas (MATOS; NEGREIROS; 
SIMÕES; GASPAR, 2009). 
O conceito de violência e os tipos que ocorrem, alteram-se conforme o 
momento histórico e o contexto social. Essa ideia mostra-se crucial ao entendimento 
do fenômeno bullying e especialmente do cyberbullying, com as peculiaridades 
decorrentes de sua inserção no espaço virtual. Assim sendo, enquanto o bullying, 
ocorre de modo presencial, o cyberbullying (enquanto uma extensão do bullying), 
ocorre de modo virtual. Desse modo, o cyberbullying, foi pensado pelo canadense 
Bill Belsey, que é presidente de uma organização educacional destinada à 
prevenção do bullying e, também, criador do primeiro sítio sobre cyberbullying. 
(FINCATO; VIDALETTI, 2019).  
No campo virtual, a menção ao termo bully, que faz parte da etimologia da 
palavra, na qual foi acrescentado o prefixo cyber, não se refere ao estado físico ou a 
expressão corporal daquele que agride, como antes denominado, “tirano” ou 
“valentão”. O agressor virtual apenas precisa ter acesso à internet, não necessitando 
de uma característica física, por exemplo. Ainda assim, atualmente, há incertezas 
sobre o significado de cyberbullying, com o uso de uma diversidade de termos 
relacionados, como "cyber-agressão", "assédio na internet", "bullying online" e 
"bullying eletrônico", o que torna difícil para pesquisadores, entenderem e 
diferenciarem com precisão a natureza do cyberbullying de outras formas de conflito 
digital, como assédio online e assédio sexual (ENGLANDER et al., 2017). No 
entanto, a maioria das definições de cyberbullying são modeladas na definição de 
bullying tradicional (ENGLANDER et al., 2017). 
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O cyberbullying significa uma agressão que ocorre por meio de diferentes 
tecnologias digitais de informação e de comunicação, como internet (e-mails, chats, 
jogos virtuais, redes sociais, etc.) e smartphones (envio de mensagens, ligações, 
fotos digitais e outros) que visam à perseguição e intimidação da vítima 
(GARAIGORDOBIL, 2015). Além disso, o cyberbullying, é considerado mais intenso 
e perigoso do que o bullying, pois envolve uma invasão mais intensa do espaço 
pessoal, pelo potencial anonimato fornecido ao agressor e a capacidade de assediar 
independentemente do momento do dia, ou do local onde a vítima se encontra 
(SLONJE; SMITH, 2008). 
Há três situações principais que configuram a prática de cyberbullying 
apresentadas por autores como Ortega-Ruiz, Del Rey e Casas (2013) e Reyes e 
Bañales (2016). A primeira situação trata do número da audiência, uma vez que a 
conexão constante é uma realidade que aproxima as pessoas em tempo real e de 
forma rápida. A segunda, remete ao fato de que o cyberbullying é uma 
agressão/assédio que a vítima tem que reviver repetidas vezes, uma vez que o 
conteúdo digital é compartilhado e visto por inúmeras pessoas. Por fim, a terceira 
questão, retrata a condição de anonimato que impede à vítima a possibilidade de 
conseguir chegar a identificar seu agressor, uma vez que as tecnologias digitais 
disponibilizam condições para que este permaneça na invisibilidade (ORTEGA–
RUIZ et al., 2013; GARAIGORDOBIL, 2015). 
Diante disso, existem de acordo como Willard (2007) e Smith e Steffgen 
(2013), muitas peculiaridades referentes ao cyberbullying, que parecem variar de 
acordo com o tipo de assédio/agressão. Desse modo falaremos a seguir, sobre 
essas peculiaridades, englobando os diferentes tipos de cyberbullying, as suas 
consequências, as estratégias para enfrentamento e os meios utilizados para 
identificar e avaliar o bullying virtual. 
 
3 As peculiaridades do Cyberbullying: dos variados tipos às suas 
consequências  
 
De acordo com Willard (2007), pesquisadora, que investigou os tipos de 
cyberbullying segundo a análise do comportamento dos envolvidos, existem 8 tipos 
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de cyberbullying, tais quais: “flaming”, “inpersonation”, “outing”, “trickery”, “exclusion”, 
“cyberstalking”, “sexting” e o “trolling”, dos quais serão apresentados à seguir.  
O primeiro deles, “flaming”, se refere a uma intensa discussão, com uma 
grande quantidade de postagens e/ou mensagens de natureza pejorativa, sendo que 
muitas vezes, se desvincula da discussão e passa a ter por objetivo promoção de um 
“linchamento online”, concentrando-se mais em atacar, com palavras hostis, profanas e 
acusações, com intuito de humilhar e ofender, do que no combate das ideias em si 
(GORDON, 2019).  De acordo com Willard (2007, p. 7): 
 
reside no fato de que os comentários são sempre intensos, podendo incluir, 
de forma velada ou explícita, ameaças de violência, sejam elas plausíveis 
ou não. As mensagens tendem a serem mais rudes, ofensivas e vulgares. 
 
Ainda, segundo Willard (2007), o “ f laming” (assédio online)  envolve, 
enviar de forma repetida, mensagens cruéis, ofensivas, rudes ou com insultos. A 
“denigration” (difamação) inclui enviar ou colocar rumores falsos, como por exemplo 
fotos e vídeos, sobre alguém para prejudicar a reputação desse indivíduo ou as suas 
relações. Já a “impersonation” (usurpação da identidade ou representação), se 
refere em invadir a conta da alguém e representar, como se fosse está pessoa, para 
enviar e/ou postar conteúdos que possam denegrir a imagem da vítima, ou colocá-la 
em situações perigosas. Já o “Outing”, se refere em divulgar/compartilhar conteúdo 
online (imagens, fotos, vídeos) segredos, dos quais o agressor teve acesso, sem o 
consentimento da vítima. Nessa mesma linha, o “Trickery” (Trapaça), também 
significa o compartilhamento online de informações secretas ou pessoais da vítima 
sem seu consentimento, porém neste caso, a vítima, foi induzida a revelar essas 
informações ao agressor, antes deste publicá-las (WILLARD, 2007). 
Por outro lado, a “exclusion” (exclusão), consta em excluir/bloquear a vítima 
de um grupo. Por fim, o “cyberstalking refere-se ao uso de meios de comunicação 
eletrônica para perseguir (enviar mensagens com ameaças de agressão física ou 
intimidatória, envolvendo outrem em atividades online que a levam a estar em 
perigo)” (WILLARD, 2007). Já, o “sexting” se refere a um tipo de cyberbullying, do 
qual corresponde em enviar ou publicar de modo on-line, mensagens sexuais, 
apresentadas por meio de imagens e/ou vídeos com conteúdo sexualmente explícito 
ou materiais provocativos (TEMPLE et al., 2014). O “trolling”, ocorre quando uma 
pessoa ataca outra pessoa, de modo online, por meio de mensagem ou foto, por 
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causa de suas opiniões, crenças, pensamentos, ou aparência física (GORDON, 
2019). 
Importante pontuar, que todos os tipos de cyberbullying, sendo praticados em 
conjunto ou separados, podem causar consequências negativas. Diante dessas 
consequências, pode-se apresentar as psicológicas e emocionais, evidenciando-se 
tentativas suicidas (FOODY; SAMARA; CARLBRING, 2015), sintomas como 
ansiedade depressão e stress, sentimentos relacionados ao medo, à frustração, à ira 
(GARAIGORDOBIL, 2015), à vontade de vingança, à tristeza, à baixa autoestima, 
por se sentir impotente e inseguro (TRIANTORO, 2016; CAETANO et al., 2016; 
SÜSLÜ, 2018) e, ainda, o baixo engajamento nos estudos, devido a não conseguir 
se concentrar para aprender e a diminuição do rendimento escolar, por medo de o 
agressor estar entre ele e especialmente devido aos danos emocionais, que afetam 
a motivação (GARAIGORDOBIL, 2015; REYES; BANÃLES, 2016). Além destas, a 
saúde física, também pode ser afetada, como dores de cabeça, perda ou ganho de 
peso, dores abdominais e problemas com o sono (FOODY et al., 2015; SELKIE; et 
al., 2016).  
À vista das consequências potencialmente negativas que o cyberbullying 
imputa às vítimas dessa prática intimidativa/agressiva, torna-se cada vez mais 
prementes estratégias que se direcionem à sua prevenção ou a ações que atenuem 
ou interrompam os sofrimentos/danos ocasionados (BELUCE, 2019). Diante desse 
cenário, um número crescente de pesquisadores tem se debruçado em investigar as 
estratégias de enfrentamento que os estudantes adotam para combater as 
agressões on-line sofridas, conforme serão detalhadas a seguir. (GARAIGORDOBIL, 
2017; TRIANTORO, 2016; SIMÃO et al., 2017; SOUZA; SIMÃO; CAETANO, 2014; 
WATTS et al., 2017). 
 
4 O combate ao cyberbullying: estratégias de enfrentamento 
 
Pesquisadores como Folkman et al. (1986) descrevem as estratégias de 
enfrentamento ou coping como a gestão de esforços cognitivos e comportamentais 
que o sujeito adota para atender a demandas internas e/ou externas que são 
compreendidas como estressantes, isto é, que suplantam seus recursos emocionais. 
Tais estratégias atuam no tratamento da situação/problema geradora do sofrimento 
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observado e na regulação das emoções requeridas para o exercício desse 
enfrentamento.  
No entanto, autores como Machackova et al. (2013) alertam que as 
estratégias selecionadas para o enfretamento do cyberbullying diferem daquelas 
empregadas para o combate do bullying presencial, uma vez que estas devem 
contemplar as especificidades do assédio/agressão realizado em contexto on-line. 
Para tanto, a primeira estratégia para combater o cyberbullying é constatar que a 
agressão, ainda que vivenciada em meio virtual, é real (SOUZA et al., 2014). 
Identificado o assédio, é preciso comunicar imediatamente a situação, posto que 
essa atitude é apontada como uma das ações mais eficazes para o enfrentamento 
do cyberbullying (TRIANTORO, 2016; WATTS et al., 2017). No entanto, estudos 
observaram que, por vezes, o medo vivenciado é tão aterrador que muitas vítimas 
se silenciam ou escondem o assédio que estão sofrendo (CHAO; YU, 2017).  
Dentre os motivos apontados para justificar esse silêncio, alguns alunos 
relataram que não denunciaram o assédio, pois consideravam o ocorrido somente 
como uma “brincadeira” ou “algo engraçado/divertido” que seus colegas postaram na 
internet e, portanto, não compreendiam a ação como algo a ser denunciado (CHAO; 
YU, 2017; TRIANTORO, 2016). Há estudantes também que não expuseram as 
intimidações receando que seus pais e/ou professores banalizariam o fato ou, até 
mesmo, não acreditariam na sua veracidade (PRICE; DALGLEISH, 2010) e, ainda, 
aqueles que toleraram as agressões por temer que se as denunciassem seriam 
restringidos ou impedidos de utilizarem seus computadores ou smartphones 
(TRIANTORO, 2016). Segundo os pesquisadores Chao e Yu (2017), ignorar ou 
evitar sistematicamente posicionar-se contra o cyberbullying são posicionamentos 
que alimentam a continuidade da intimidação on-line, desencadeando uma série de 
consequências negativas que poderão comprometer a saúde e o bem-estar do 
estudante. 
Por sua vez, Slonje, Smith e Frisén (2012) e Souza et al. (2014) ressaltam 
que, além de reportar o assédio on-line, outras medidas também são indicadas para 
enfrentar o cyberbullying. Para os pesquisadores estratégias como bloquear as 
comunicações, copiar e salvar intimidações e compartilhá-las com os responsáveis 
pelo agressor, posicionar-se contra o comportamento ofensivo exigindo do 
perpetrador que cesse imediatamente as intimidações e exclua o conteúdo ofensivo 
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divulgado, prestar queixa ao site/plataforma ou provedor do serviço utilizado e relatar 
o fato à direção/coordenação da instituição de ensino e/ou à polícia. Os autores 
destacam que se essas medidas não alcançarem o êxito almejado interrompendo as 
ameaças/intimidações, os pais e o aluno vítima do cyberbullying devem buscar um 
advogado e acionar as medidas legais cabíveis. 
Slonje et al. (2012), que, também identificaram algumas estratégias de 
enfrentamento, explicitam que, por vezes, os estudantes buscam se 
proteger/enfrentar o cyberbullying adotando soluções tecnológicas. Para isto, 
bloqueiam pessoas indesejadas, modificam, frequentemente, logins ou nomes de 
usuário e/ou endereço de e-mail e não abrem mensagens recebidas de remetentes 
ou contatos desconhecidos. Já Souza et al. (2014) estudaram e classificaram as 
estratégias de coping em três tipos, a saber: off-line, on-line e mistas. As estratégias 
off-line, como o próprio nome indica, são empregadas pelos alunos quando estes 
não estão conectados, desempenhando ações como, por exemplo, buscar apoio 
profissional, pedir ajuda aos amigos e/ou à família e ignorar o fato. As estratégias 
on-line são as ações para restrição, alteração ou exclusão de contatos e as mistas 
integram as medidas tomadas para contatar os responsáveis pelo site e revelar o 
perpetrador da intimidação. 
Dentre as estratégias para enfrentamento do cyberbullying são altamente 
recomendadas as ações que contam com o envolvimento dos pais, 
gestores/coordenadores escolares e professores. Os estudos desenvolvidos por 
Francisco et al. (2015) e Simão et al. (2017) enfatizaram as estratégias voltadas 
para a sensibilização e formação de pais e comunidade escolar sobre as 
consequências negativas do uso inadequado das TDIC por crianças e jovens. As 
investigações realizadas por Garaigordobil (2015) e Ortega-Barón et al. (2019) 
destacaram a relevância de ações que busquem o fortalecimento de vínculos 
familiares presenciais, que incentivem a adoção de softwares/aplicativos para a 
segurança on-line e a implementação de programas para ajuda às vítimas. 
Como visto, a produção científica que trata desta temática traz diversas e 
necessárias estratégias para o combate ao bullying virtual que devem ser 
consideradas e aplicadas por estudantes, pais, professores e 
gestores/coordenadores educacionais. No entanto, o passo inicial para esse 
enfrentamento é avaliar adequadamente o cyberbullying (BELUCE, 2019; PATCHIN; 
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HINDUJA, 2015). Assim, conhecer instrumentos válidos e confiáveis para 
mensuração dessa prática intimidadora é uma medida que deve constar no cotidiano 
de instituições escolares e universitárias. Entre os estudos que investigaram os 
instrumentos para esse fim nos últimos anos, destacam-se as pesquisas de Topçu e 
Erdur-Baker (2010), Garaigordobil e Martínez-Valderrey (2014), Francisco et al. 
(2015), Palladino, Nocentini e Menesini (2015), Patchin e Hinduja (2015), Barlett e 
Chamberlain (2017), Rodríguez, Noriega e Hernández (2018). 
 
5 Medidas para avaliação do cyberbullying 
 
Na sequência serão trazidos estudos nacionais e estrangeiros que se 
propuseram à construção de medidas para avaliação do cyberbullying. Por um lado, 
importa trazer o cenário da construção dos instrumentos e a eficiência psicométrica 
dos mesmos mas por outro também parece explícito que as pesquisas não dão 
conta de problematizar formas práticas de aplicação dos instrumentos e o quanto 
foram efetivos nesse mapeamento ou até na proposição de estratégias de 
enfrentamento.  
O Inventário de Cyberbullying (Cyberbullying Inventory – CBI) foi proposto por 
Erdur-Baker (2007) e revisado por Topçu e Erdur-Baker (2010) (Cyberbullying 
Inventory Revised – RCBI). O RCBI é constituído de duas partes com 14 
proposições que direcionam o participante à identificação do papel de vítima ou 
agressor. As análises estatísticas fatorial exploratória e confirmatória, efetuadas 
pelos pesquisadores, comprovaram a consistência interna do instrumento (α=82), 
evidenciando-o como uma medida válida e confiável para investigar a natureza e a 
extensão da experiência do cyberbullying.  
Barlett e Gentile (2012) propuseram o Barlett Gentile Cyberbullying Model 
(BGCM). Os resultados do estudo realizado pelos pesquisadores comprovaram a 
confiabilidade do modelo e apontaram ainda que o anonimato e ausência de 
diferencial de força são preditores de atitudes positivas com relação ao 
cyberbullying. O BGCM foi empregado ainda em estudos posteriores como medida 
para avaliação do cyberbullying (BARLETT; CHAMBERLIN, 2017; BARLETT et al., 
2019). Nesses estudos que também empregaram o instrumento pode-se perceber 
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que a eficácia da medida foi mantida nesse mapeamento e que de fato esse 
instrumento serviria para uma avaliação nesses contextos específicos de aplicação.  
Para a coleta de dados de um estudo que buscou avaliar um programa de 
combate ao cyberbullying, os pesquisadores Garaigordobil e Martínez-Valderrey 
(2014) elaboraram o Cuestionario de Evaluación del Programa (CEP) – 
Cyberprogram – 2.0. A escala, constituída por 41 itens, apresentou um bom índice 
de consistência interna (α=99) e se mostrou um instrumento eficiente para avaliação 
de ações direcionadas ao combate do bullying virtual.  
As evidências psicométricas da Florence Cyberbullying-CyberVictimization 
Scales (FCBVS) foram averiguadas pelos pesquisadores Palladino, Nocentini e 
Menesini (2015), propositores da referida escala. A escala FCBVS, integra dois 
instrumentos, sendo um para agressão e outro para vitimização. Cada instrumento é 
estruturado em quatro dimensões constituídas por 14 itens (escritos-verbais, visuais, 
de representação e exclusão). Os resultados alcançados com as análises 
estatísticas efetuadas pelos pesquisadores apontaram índices satisfatórios de 
validade concorrente e convergente, destacando a boa consistência interna da 
escala. 
Avaliar o bem-estar ocasionado pelo envolvimento no cyberbullying, os 
pesquisadores foi o objetivo que conduziu a elaboração do Inventário/Questionário 
de Cyberbullying para Estudantes Universitários elaborado por Francisco et al. 
(2015). A análise fatorial exploratória apontou uma estrutura unidimensional para as 
quatro escalas (escala das vítimas, agressores, observadores das vítimas e 
observadores dos agressores), integrantes do inventário. A unidimensionalidade de 
cada escala foi investigada com a utilização de testes da Teoria de Resposta ao 
Item (TRI), que examinou as interações entre itens e participantes. Os resultados 
alcançados destacaram a eficácia do instrumento para mensurar o envolvimento, as 
motivações e as estratégias para o enfrentamento do cyberbullying. Posteriormente, 
o Inventário de Cyberbullying para Estudantes Universitários foi empregado com 
êxito nas pesquisas de Souza et al. (2017), Souza e Simão (2017) e Ferreira et al. 
(2016), mas novamente chama atenção do emprego do instrumento para realidades 
específicas de aplicação, devendo o mesmo ser estudo do ponto de vista de sua 
eficácia para outras realidades. 
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Patchin e Hinduja (2015) elaboraram um instrumento para identificar e revisar 
os elementos essenciais do cyberbullying. O instrumento, composto por duas 
escalas direcionadas a mensuração da vitimização e da agressão do cyberbullying, 
foi submetido às análises fatoriais exploratória e confirmatória que evidenciaram e 
asseguraram a estrutura do instrumento com o índice de α=0,89 para ambas as 
escalas. Convém destacar que os quatro critérios do cyberbullying foram discutidos 
para a construção da escala, a saber: repetição, intenção, dano e diferencial de 
poder. 
Já a Escala de Cibervictimización Escolar (ECE) foi estruturada por 
Rodríguez, Noriega e Hernández (2018) para mensurar a prevalência da vitimização 
entre estudantes do ensino superior. Os valores obtidos com as análises fatoriais 
exploratória e confirmatória consolidaram uma estrutura de três dimensões e 19 
itens e asseguraram a consistência interna da escala (α=80). Por seu turno, Torres-
Acuña, Rivera e Navarro (2019) averiguaram as propriedades avaliativas de uma 
escala para avaliar as estratégias de coping do cyberbullying. Os escores 
conquistados com as análises fatoriais exploratória e confirmatória revelaram e 
comprovaram, respectivamente, uma escala com três dimensões, a saber: solução 
técnica evasiva (α=80); solução técnica proativa (α=78); e busca por apoio social 
(α=80). Os pesquisadores concluíram que a escala apresenta as propriedades 
psicométricas requeridas para avaliar o construto proposto. 
Conforme ressalta Beluce (2019), em virtude das consequências 
devastadoras que o cyberbullying imputa aos seus envolvidos, é preponderante o 
uso de medidas que identifiquem prematuramente a prevalência dessa prática no 
contexto educacional. Indica-se também que há que ter discussões mais 
problematizadoras que possam, de fato, embasar a criação de instrumentos que 
consigam mapear não somente como ocorrem, mas porque ocorrem esses atos tão 
nefastos ao bem estar físico e mental dos envolvidos, sobretudo das vítimas. 
Somente com uma compreensão mais sistêmica poder-se-ia investir em formas 
interventivas mais estruturantes que pudessem transformar esse cenário. 
              
6 Considerações Finais  
Para prevenir ou encontrar meios de enfrentar as consequências do 
cyberbullying, se faz relevante investigar modelos que envolvam as motivações e 
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ocorrências dessa prática, bem como os meios de avaliação e práticas de 
enfrentamento, conforme foi a proposta do presente estudo. Diante desse cenário, 
foram levantadas e estudadas publicações, objetivando explicitar o cyberbullying a 
fim de ampliar as informações sobre essa temática e sensibilizar/conscientizar 
estudantes, pais, professores, psicólogos e demais profissionais que atendem a 
comunidade escolar sobre essa prática virtual avassaladora que tem assolado a vida 
de crianças e jovens.   
Considerando a literatura abordada, fica visível que existe muito para se 
estudar sobre o cyberbullying. Observa-se também que o cyberbullying é um 
fenômeno em expansão, posto que a cada dia há novos recursos/aplicativos 
comunicacionais que são rapidamente absorvidos pelos estudantes. Um outro ponto 
que merece discussão é exatamente a necessidade de criação de instrumentos que 
sejam capazes de ultrapassar a discussão do ato de violência em si (bullying e 
Cyberbullying), mas consigam de algum modo também trazer contexto avaliativos 
que deem conta do porque isso ocorre de um ponto de vista menos colonizador e 
mais problematizado nas questões que permeiam a realidade contextual e sócio-
afetiva dos alunos envolvidos nesses episódios. 
Devido às repercussões psicológicos, professores e pesquisadores salientam, 
a importância de serem criadas, estudadas e pensadas, medidas de avaliação para 
prevenção e enfrentamento desse fenômeno virtual que tem consequências 
concretas e avassaladoras na vida dos estudantes e suas famílias. Além disso, 
ressalta-se a relevância de que novos estudos que discutam e discorram sobre a 
importância de investigar o ponto de vista de todas as pessoas envolvidas nessa 
prática (agressores, vítimas, espectadores, escola e família), buscando mensurar a 
ocorrência e motivações, além de proporcionar conscientização da população sobre 
a ocorrência do cyberbullying e os meios de preveni-lo. 
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